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            Bom Dia! Atividade de História da 24º Semana- 16-10-2020. ANOTAR NO CADERNO E 
LER COM ATENÇÃO. PODE IMPRIMIR. 
 
            O RETORNO À DEMOCRACIA 
 
       Em agosto de 1942, o Brasil declarou guerra aos países do Eixo. Dois anos depois, foram 
enviadas tropas para combater os nazistas na Itália, conhecidas como Força Expedicionária 
Brasileira (FEB).  
       Esse desfecho pareceu surpreendente para os observadores do Governo de Getúlio Vargas, 
pois muitos consideravam que ele, chefe de um governo ditatorial e ao mesmo tempo um líder que 
mobilizava as massas, parecia se aproximar mais de Mussolini e Hitler do que os governos liberais. 
No entanto, a influência econômica e política de países como a Inglaterra e Estados Unidos pesou 
bastante na decisão. 
       Internamente, criava-se uma contradição: como um país que lutava ao lado de países 
democráticos contra os governos totalitários nazifascistas mantinha, em seu próprio país, uma 
ditadura? 
       Por quase 3 anos desde o início da Segunda Guerra Mundial, o Brasil manteve-se neutro. 
Contudo, em 1942, em troca de financiamentos para construir a Companhia Siderúrgica Nacional 
e para modernizar as Forças Armadas, o governo Brasileiro permitiu que as tropas dos Estados 
Unidos instalassem bases militares no Nordeste. Em troca, o Brasil passou a fornecer borracha e 
minérios para a indústria bélica dos países Aliados. 
       A Alemanha, contrariada, atacou, com os seus submarinos, navios mercantes brasileiros nas 
águas do Mediterrâneo e do Atlântico, matando cerca de 600 pessoas. 
       Diante dos acontecimentos, Getúlio não teve outra alternativa senão declarar  guerra                       
à Alemanha. Ao final da guerra, quando várias ditaduras, como o regime fascista na Itália e o nazista 
na Alemanha, foram derrotadas, a situação política de Vargas tornou-se insustentável, mesmo com 
avanços econômicos e trabalhistas ocorridos no país no período. 
       No campo interno, apesar da censura e da repressão policial, a oposição pressionava o 
desgastado governo ditatorial por mudanças. Manifestações estudantis lideradas pela União 
Nacional dos Estudantes (UNE) contra o nazifascismo passaram a agitar o país. Até mesmo 
apoiadores do governo argumentavam que um país que havia lutado contra o totalitarismo não 
poderia viver sob uma ditadura. 
       Vargas ainda tentou permanecer no poder, buscando liderar a abertura política: marcou 
eleições presidenciais e parlamentares para dezembro de 1945 e eleições para governador e 
Assembleias estaduais para maio de 1946. Contudo, uma conspiração nos bastidores do governo, 
que envolvia militares de alta patente, opositores políticos e antigos aliados, depôs Vargas em 29 
de outubro de 1945. 
       Ainda em abril de 1945, pressionado pelos países Aliados a reestabelecer garantias 
democráticas no país, Vargas instituiu a liberdade partidária, e assim novos partidos foram criados. 
       Após a deposição de Vargas, o cargo de presidente da república foi provisoriamente ocupado 
pelo presidente do Supremo Tribunal Federal, José Linhares. No final de 1945, os brasileiros 
voltaram a escolher o presidente do país. Essas eleições também definiram os parlamentares 
encarregados de elaborar uma nova Constituição Federal. 
       Candidato até então inexpressivo, o general Eurico Gaspar Dutra foi eleito com 55,35% dos 
votos e tomou posse no dia 31 de janeiro de 1946. 
       Assim que tomou posse, Dutra Alinhou-se aos Estados Unidos e rompeu relações diplomáticas 
com a União Soviética, fechou o PCB e cassou os mandatos de seus parlamentares. 
 
                                        BOM TRABALHO! ABRAÇO. 


